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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

Construção de unidade escolar com 06 (seis) salas de aula, biblioteca, sala de 

informática, pátio de refeitório, sala de professores, diretoria, cantina, banheiros 

e demais dependências, no Povoado Cocalzinho, a 42,30 km da sede do 

Município de Pedro do Rosário- MA. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O seguinte memorial tem o objetivo de descrever o objeto projetado, na forma de 

texto, onde são apresentadas as soluções técnicas adotadas, bem como suas 

justificativas, necessárias ao pleno entendimento do projeto, complementando as 

informações nos desenhos técnicos. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente de 

boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os serviços 

serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

Competirá à empreiteira fornecer todo o ferramental, instalações provisórias, 

maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços 

contratados. 

Qualquer dúvida na especificação, caso algum material tenha saído de linha durante 

a obra, ou ainda caso faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar a 

Fiscalização de Obras que, se necessário, buscará junto aos departamentos e divisões 

na Rede Física o apoio para essa definição e para maiores esclarecimentos a fim de 

que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os níveis da edificação. 

Os serviços deverão ser feitos rigorosamente de acordo com o projeto de execução. 

Toda e qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas 

especificações. 

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os 

mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas 

de boa técnica. 

 

2. PROJETOS 

 

Os Projetos para o desenvolvimento das obras fazem parte do arquivo entregue para 

a contratante. Fazem parte deste arquivo os seguintes projetos: 

- Projeto Arquitetônico: planta baixa, cortes, vistas, planta de cobertura, planta de 

implantação e planta de layout; 

- Projeto Elétrico: planta baixa elétrica, pontos de luz, pontos de força, indicação 

de dispositivos de segurança e diagramas unifilar e multifilar; 

- Projeto Hidrossanitário: planta baixa hidráulica, planta baixa sanitária, detalhes 

isométricos hidráulicos e detalhes sanitários; 

- Projeto Estrutural: planta de fôrmas, planta de detalhamento de fundações, 

locação de pilares, detalhamento de pilares, detalhamento de vigas, detalhamento de 

laje. 

3. ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMIISTRATIVA 
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Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o construtor 

obriga-se a manter sob sua responsabilidade no canteiro de obras, pessoal qualificado, 

bem como corpo técnico necessário ao controle tecnológico do concreto, da qualidade 

do material, e a prestar toda assistência técnica e administrativa suficientes para 

imprimir andamento conveniente aos trabalhos. 

4. EQUIPAMENTOS, MÃO DE OBRA E MATERIAIS 

 

Serão obedecidas todas recomendações, com relação à segurança do trabalho, 

contidas na NR-18 aprovada pela portaria 3214 de 08 de junho de 1978, do Ministério 

do Trabalho. Os equipamentos mecânicos e ferramentais de uso no canteiro de obras 

serão dimensionados, especificados e fornecidos pelo construtor, de acordo com seu 

plano de construção, observadas as especificações estabelecidas, em cada caso, neste 

Caderno de Encargos. 

Deverá ser evitado que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre 

passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como deverá, também, 

ser cumprido o dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na 

mesma tomada de corrente. 

A mão de obra a empregar, especializada sempre que necessário, será de primeira 

qualidade, de modo a reunir permanentemente, em serviço, uma equipe homogênea de 

operários, mestres e encarregados que garantam o progresso satisfatório da obra. 

Deverá ser mantido nos canteiros, materiais necessários em quantidades suficientes 

para a conclusão das obras no prazo estabelecido, todos de primeira qualidade e 

acabamento esmerado. Nesta especificação deve ficar perfeitamente claro que, em 

todos os casos de caracterização de materiais e equipamentos por determinada marca, 

denominação ou fabricação, fica subentendido a alternativa ou rigorosa equivalência, a 

juízo da fiscalização, se possuírem idênticas funções construtivas e apresentarem as 

mesmas características exigidas. 

A boa qualidade dos materiais, trabalhos e instalações, por conta do construtor, serão 

-como condição prévia e indispensável ao recebimento dos serviços - submetidos a 

verificações, ensaios e provas, para tal fim aconselháveis. 

Não serão aceitos pela fiscalização os trabalhos que não satisfaçam as condições 

contratuais. 

 

5. INSTALAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

 

A obra terá as instalações provisórias ao seu bom funcionamento, a saber, portaria, 

barracões, sanitários, água, energia elétrica, dentre outros que se fizerem necessários. 

Competirá ao construtor fornecer todo ferramental, maquinaria, aparelhamento 

adequados a mais perfeita execução dos serviços contratados. As medidas de proteção 

aos empregados e a terceiros durante a construção, obedecerão ao disposto nas “ 

Normas de Segurança de Trabalho nas Atividades da Construção Civil”. A administração 

da obra será exercida por um arquiteto ou engenheiro responsável técnico para perfeita 

execução das obras que, para o bom desempenho de suas funções, deverá contar com 

tantos funcionários quantos forem necessários ao bom andamento da administração 
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6. RESPONSABILIDADE E GARANTIA 

O construtor assumirá integral responsabilidade pela perfeita execução e eficiência 

dos serviços que efetuar de acordo com o Caderno de Encargos, instruções de 

concorrência e demais documentos técnicos fornecidos, bem como pelos danos 

decorrentes da realização de ditos trabalhos. 

Correrá por conta exclusiva do construtor a responsabilidade de quaisquer acidentes 

no trabalho, uso indevido de patentes registradas e, ainda que resultante de caso fortuito 

e por qualquer causa, a destruição ou danificação da obra em construção até a definitiva 

aceitação da mesma pelo contratante, bem como idealizações que possam vir a ser 

devidas a terceiros por fatos oriundos do serviço contratado, ainda que ocorridos na via 

pública. 

 

7. ESPECIFICAÇÕES 

 

7.1. Serviços Preliminares 

 

7.1.1. Limpeza Manual do Terreno 
 

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza serão executadas 
mediante a utilização de equipamentos adequados, complementadas com o emprego 
de serviços manuais e, eventualmente, de explosivos. O equipamento será função da 
densidade e do tipo de vegetação existente e dos prazos previstos para a execução dos 
serviços e obras. 

O desmatamento compreende o corte e remoção de toda vegetação, qualquer que 
seja sua dimensão e densidade. O destocamento e limpeza compreendem as 
operações de escavação ou outro processo equivalente, para remoção total dos tocos 
e, sempre que necessário, a remoção da camada de solo orgânico. Os materiais 
provenientes do desmatamento, destocamento e limpeza serão queimados, removidos 
ou estocados. 
 
 
 

7.1.2. Placa em obra 
 

A contratada obriga-se a mandar confeccionar e conservar na obra a placa em chapa 
galvanizada com as devidas identificações de responsáveis técnicos, autores dos 
projetos e da contratante, nas dimensões de 2,00 X 3,00 m. 
 

7.1.3. Locação de obra em tábuas corridas 
 

De uma forma geral, a locação será feita sempre pelos eixos ou faces de paredes 
ou de elementos construtivos (pilares, sapatas, estacas, tubulões, etc.), com marcação 
nas tábuas ou sarrafos dos quadros que envolvem todo o perímetro da obra, por meio 
de cortes na madeira e pregos. As tábuas dos referidos quadros devem estar niveladas 
e fixadas de tal forma que resistam à tensão dos fios, de modo a evitar oscilação, para 
manter a posição correta permanentemente. A locação da obra deve ser feita com 
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bastante critério e cuidado, observando o projeto estrutural quanto à planimetria e à 
altimetria. É muito importante conferir o esquadro do gabarito de madeira. 
 

7.2. Movimentação de Terra 

 

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, 

destocamento e limpeza e se processará mediante a previsão da utilização adequada 

ou rejeição dos materiais extraídos. 

A escavação será realizada com a inclinação prevista no projeto ou compatível com o 

solo escavado. Uma vez atingida a profundidade prevista no projeto, o terreno de 

fundação será examinado para a confirmação da tensão admissível admitida no projeto. 

7.3. Infraestrutura 

Os materiais utilizados para a execução das fundações diretas, concreto, aço e 

forma, obedecerão às especificações de projeto. 

As fundações diretas, como sapatas, blocos, sapatas associadas, vigas de 

fundação, vigas alavanca e vigas de travamento, “radier” e outros deverão ser locados 

perfeitamente de acordo com o projeto. 

Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a 

superfície através da remoção de material solto ou amolecido, para a colocação do 

lastro de concreto magro previsto no projeto. 

As operações de colocação de armaduras e concretagem dos elementos de 

fundação serão realizadas dentro dos requisitos do projeto e de conformidade com a 

prática de construção de estruturas de concreto, tanto quanto às dimensões e locações, 

quanto às características de resistência dos materiais utilizados. Cuidados especiais 

serão tomados para permitir a drenagem da superfície de assentamento das fundações 

diretas e para impedir o amolecimento do solo superficial. 

Se as condições do terreno permitirem, poderá ser dispensada a utilização de 

fôrmas, executando-se a concretagem contra “barranco”, desde que aprovada pela 

Fiscalização. O reaterro será executado após a desforma dos blocos e vigas baldrames, 

ou 48 horas após a cura do concreto, se este for executado “contra barranco”. 

7.4. Superestrutura 

Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às 

disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas 

Brasileiras específicas, em sua edição mais recente. 

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e 

minuciosa verificação, por parte da Contratada e da Fiscalização, das fôrmas e 

armaduras, bem como do exame da correta colocação de tubulações elétricas, 

hidráulicas e outras que, eventualmente, sejam embutidas na massa de concreto. As 

passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão 
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obedecer ao projeto, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a não ser com 

autorização do autor do projeto. 

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem 

como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que 

regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480. 

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de 

madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados 

por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização 

em função da ordem cronológica de entrada. 

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de 

aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, 

emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução 

desses serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização. 

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras 

prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de 

concreto com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das 

pastilhas deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão 

incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras. 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância 

prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A 

limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em 

armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais 

provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas. 

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico. 

Os materiais de execução das fôrmas serão compatíveis com o acabamento 

desejado e indicado no projeto. Partes da estrutura não visíveis poderão ser executadas 

com madeira serrada em bruto. Para as partes aparentes, será exigido o uso de chapas 

compensadas, madeira aparelhada, madeira em bruto revestida com chapa metálica ou 

simplesmente outros tipos de materiais, conforme indicação no projeto e conveniência 

de execução, desde que sua utilização seja previamente aprovada pela Fiscalização. 

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o 

espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios. O material 

proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de 

trabalho. 

A execução das fôrmas deverá atender às prescrições da Norma NBR 6118. Será 

de exclusiva responsabilidade da Contratada a elaboração do projeto da estrutura de 

sustentação e escoramento, ou cimbramento das formas. 

As fôrmas serão mantidas até que o concreto tenha adquirido resistência para 

suportar com segurança o seu peso próprio, as demais cargas atuantes e as superfícies 
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tenham adquirido suficiente dureza para não sofrer danos durante a desforma. A 

Contratada providenciará a retirada das fôrmas, obedecendo ao artigo 14.2 da Norma 

NBR 6118, de modo a não prejudicar as peças executadas, ou a um cronograma 

acordado com a Fiscalização. 

7.5. Divisórias, paredes e painéis 

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, 

bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que 

se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. 

Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente 

regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das 

Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. 

Se necessário, especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão 

ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas normas. 

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar 

quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições 

prejudiciais. 

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e 

alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas 

uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas 

a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida 

de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das 

camadas de argamassa. O assentamento dos tijolos será executado com argamassa 

de cimento, cal em pasta e areia, no traço volumétrico adequado, quando não 

especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderá ser utilizada 

argamassa pré-misturada. 

7.6. Revestimento de tetos e paredes 

Antes do início dos trabalhos de revestimento, deverão ser tomadas as providências 

para que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e 

aprumadas. Serão constatadas com exatidão as posições, tanto em elevação quanto 

em profundidade, dos condutores de instalações elétricas, hidráulicas e outros inseridos 

na parede. Qualquer correção neste sentido será realizada antes da aplicação do 

revestimento. 

7.6.1. Chapisco 

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente 

limpa. Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa 

no traço volumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. Serão 

chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, 

vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, 

inclusive fundo de vigas. 

7.6.2. Emboço 
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O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas 

todas as canalizações projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega 

das argamassas de alvenaria e chapisco. De início, serão executadas as guias, 

faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. 

As guias internas serão constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados 

nas extremidades superior e inferior da parede por meio de botões de argamassa, 

com auxílio de fio de prumo. 

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder 

ao desempenamento com régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de 

argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados os espaços. A argamassa a 

ser utilizada será de cimento e areia no traço volumétrico 1:3 ou de cimento, cal e 

areia no traço 1:2:9. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se 

regularizados e ásperos, para facilitar a aderência do reboco. A espessura dos 

emboços será de 10 a 13 mm. 

7.6.3. Reboco 

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, 

com a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes 

de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris 

já se encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta 

de cal e areia fina no traço volumétrico 1:2. Quando especificada no projeto ou 

recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada. 

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão 

apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo 

tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O 

acabamento final deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro, 

camurça ou borracha macia. A espessura do reboco será de 5 a 7 mm. 

7.7. Cobertura 

As telhas de barro serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidas, textura 

homogênea, compactas, de coloração uniforme, isentas de rachaduras, ninhos ou 

qualquer material estranho. Deverão apresentar as bordas, saliências e os encaixes 

íntegros e regulares. O armazenamento e o transporte das telhas serão realizados de 

modo a evitar quebras, trincas, contato com substancias nocivas e outras condições 

prejudiciais. As telhas serão estocadas em fileiras, apoiadas umas às outras, em local 

protegido, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 

Antes do início da colocação das telhas, o madeiramento deverá ser verificado 

quanto a eventuais ondulações e irregularidades. Se existentes, serão realizados os 

ajustes necessários. O assentamento das telhas será realizado em duas fases: a 

preliminar e a definitiva. Na fase preliminar, as telhas serão simplesmente dispostas 

sobre a estrutura da cobertura. A segunda fase somente deverá ser iniciada após a 

instalação das peças de funilaria, a saber: calhas, rufos e águas furtadas. As telhas 

serão alinhadas com auxílio de réguas e linhas, partindo dos beirais em direção às 
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cumeeiras. No encontro com as águas furtadas, cumeeiras e alvenarias, as telhas serão 

recortadas com precisão, de modo a alinhar os chanfros. 

As cumeeiras e espigões serão assentados com argamassa de cimento e areia, no 

traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. O 

assentamento das telhas formadas de capas e canal e as telhas de todos os beirais e 

oitões será realizado da mesma forma. Será vedado o trânsito sobre telhas úmidas. O 

trânsito sobre telhados concluídos e secos somente será permitido sobre tábuas ou 

chapas de madeira adequadamente apoiadas nas telhas. 

As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea, 

uniformes em cor e dimensões, de conformidade com as especificações de projeto. 

Serão resistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, 

isentas de quaisquer defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, 

de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições 

prejudiciais. Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em 

local protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com 

substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais. 

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob 

perfis metálicos, ou apoiados em perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, 

conforme detalhes do projeto. A fixação das chapas na estrutura de sustentação será 

realizada conforme as recomendações do fabricante, através de pregos, grampos ou 

parafusos. 

7.8. Pavimentação 

Serão utilizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de 

conformidade com as Normas NBR 5732 e NBR 7211, e água doce, limpa e isenta de 

impurezas. 

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de 

concreto simples ou argamassa, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura 

indicada no projeto. Essa camada deverá ser executada somente após a conclusão dos 

serviços de instalações embutidas no solo. 

Os ladrilhos cerâmicos serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, 

textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, 

isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão 

apresentar arestas vivas, faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras e 

dimensões perfeitamente regulares. 

O armazenamento e o transporte dos ladrilhos serão realizados de modo a evitar 

quebras, trincas, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As 

caixas serão empilhadas e agrupadas por tipo e discriminação da área a que se 

destinam. 

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a 

argamassa e batendo-se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície 

acabada uniforme, sem desníveis entre os ladrilhos. O alinhamento das juntas deverá 
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ser rigoroso e continuamente controlado, de forma que a espessura não ultrapasse 1,5 

mm. 

Quarenta e oito horas após o assentamento, deverá ser realizado o rejuntamento 

com nata de cimento comum ou cimento branco e alvaiade, de conformidade com as 

especificações de projeto. 

7.9. Instalações Hidrossanitárias 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no 

canteiro de serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário 

e justificável, o Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado, para 

testemunhar os métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o 

fornecedor ou fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a 

inspeção será feita. 

Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro fundido deverão ser estocados em prateleiras 

ou leitos, separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios 

quantos forem necessários para evitar deformações causadas pelo peso próprio. As 

pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo a alternar em 

cada camada a orientação das extremidades. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de 

modo a verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele 

apoiado. 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar 

cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas 

nas estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no 

desenho e confirmadas no local da obra. 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 

limites de corte. No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas 

portáteis, apropriadas para essa finalidade. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento 

do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. As passagens 

previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas 

antes da concretagem, conforme indicação no projeto. 

Todos os tubos enterrados serão assentados de acordo com o alinhamento, 

elevação e com a mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. As 

tubulações enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, desde que as 

condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. As tubulações de PVC 

deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com espessura mínima de 10 cm, 

conforme os detalhes do projeto. 

7.10. Instalações Elétricas 
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A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local 

da obra por processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório, 

por meio de ensaios, a critério do Contratante. Neste caso, o fornecedor deverá avisar 

com antecedência a data em que a inspeção poderá ser realizada. 

Os serviços relacionados com a entrada de energia serão entregues completos, com 

a ligação definitiva à rede pública, em perfeito funcionamento e com a aprovação da 

concessionária de energia elétrica local. 

A execução da instalação de entrada de energia deverá obedecer aos padrões de 

concessionária de energia elétrica local. A Contratada terá a responsabilidade de manter 

com a concessionária os entendimentos necessários à aprovação da instalação e à 

ligação da energia elétrica. 

As emendas dos condutores serão efetuadas por conectores apropriados; as 

ligações às chaves serão feitas com a utilização de terminais de pressão ou 

compressão. 

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, 

conforme disposição da NBR 5410. 

As curvas nos tubos metálicos flexíveis não deverão causar deformações ou 

redução do diâmetro interno, nem produzir aberturas entre as espiras metálicas de que 

são constituídos. O raio de qualquer curva em tubo metálico flexível não poderá ser 

inferior a 12 vezes o diâmetro interno do tubo. 

A fixação dos tubos metálicos flexíveis não embutidos será feita por suportes ou 

braçadeiras com espaçamento não superior a 30 cm. Os tubos metálicos flexíveis serão 

fixados às caixas por meio de peças conectadas à caixa, através de buchas e arruelas, 

prendendo os tubos por pressão do parafuso. Não serão permitidas emendas em tubos 

flexíveis, formando trechos contínuos de caixa a caixa. 

As caixas a serem embutidas nas lajes deverão ficar firmemente fixadas à formas. 

Somente poderão ser removidos os discos das caixas nos furos destinados a receber 

ligação de eletrodutos. As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento 

da alvenaria; serão niveladas e aprumadas de modo a não provocar excessiva 

profundidade depois do revestimento. 

As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas a 

pontos dos condutos por meio de arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a 

obter uma ligação perfeita e de boa condutibilidade entre todos os condutos e 

respectivas caixas; deverão também ser providas de tampas apropriadas, com espaço 

suficiente para que os condutores e suas emendas caibam folgadamente dentro das 

caixas depois de colocadas as tampas. 

As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, que 

completem a montagem desses dispositivos. As caixas de tomadas e interruptores de 

100 x 50 mm (4"x2") serão montadas com o lado menor paralelo ao plano do piso. 
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As caixas com equipamentos, para instalação aparente, deverão seguir as 

indicações de projeto. As caixas de arandelas e de tomadas altas serão instaladas de 

acordo com as indicações do projeto, ou, se este for omisso, em posição adequada, a 

critério da Fiscalização. As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente 

alinhadas e dispostas de forma a apresentar uniformidade no seu conjunto. 

Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V ou mais e 

que tenham proteção resistente à abrasão. 

As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, não sendo 

permitida a enfiação de condutores emendados, conforme disposição da NBR 5410. O 

isolamento das emendas e derivações deverá ter, no mínimo, características 

equivalentes às dos condutores utilizados. 

Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e 

ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão ser 

perfeitamente alinhados e dispostos de forma a apresentar conjunto ordenado. 

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas 

roscadas. Após a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os 

equipamentos, deverá ser feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior 

ao da tabela 51 da NBR 5410. 

A Fiscalização efetuará a inspeção de recebimento das instalações, conforme 

prescrição do capítulo 7 da NBR 5410. Serão examinados todos os materiais, aparelhos 

e equipamentos instalados, no que se refere às especificações e perfeito estado. 

7.11. Esquadrias, peitoris e ferragens 

Todos os materiais utilizados nas esquadrias deverão respeitar as indicações e 

detalhes do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, 

barras, chapas e folhas de ferro, alumínio ou madeira utilizados na fabricação das 

esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de 

espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao 

uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto. 

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, 

cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a 

sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos 

empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições 

ou confeccionadas com madeiras de tipos diferentes. 

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e 

especificações do projeto quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão 

fornecidas juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas 

esquadrias. 

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas 

ao fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de 

espessura uniforme. Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706. 
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7.12. Pintura 

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo 

as indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus 

rótulos intactos. A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir 

um bom desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões 

provocadas por armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos 

sólidos, que serão removidos ao término de cada dia de trabalho. 

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura a que serão submetidas. 

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas 

de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em 

seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicados e uma demão de 

impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 

horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida 

plástica, em camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da 

superfície. O intervalo mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas. 

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra 

demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias 

da tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante. 

7.13. Louças e metais sanitários 

As louças e metais sanitários devem seguir os requisitos mínimos de acordo com suas 

normas técnicas e devem seguir as recomendações de projeto de instalações. 

 

7.14. Serviços complementares 

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na limpeza de obras atenderão às 

recomendações das Práticas de Construção. Os materiais serão cuidadosamente 

armazenados em local seco e adequado. 

Deverão ser devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, 

assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais, ferramentas e 

acessórios; 

Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a 

completamente desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como 

cuidadosamente varridos os seus acessos; 

A limpeza dos elementos deverá ser realizada de modo a não danificar outras partes 

ou componentes da edificação, utilizando-se produtos que não prejudiquem as 

superfícies a serem limpas; 

Deverá ter particular cuidado deverá ser aplicado na remoção de quaisquer detritos 

ou salpicos de argamassa endurecida das superfícies; 



 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO DO ROSÁRIO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO 

_____________________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________________________________________ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO DO ROSÁRIO – SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO 

 

Deverão ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de 

todas as partes e componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza dos 

vidros, ferragens, esquadrias, luminárias e peças e metais sanitários; 

Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a Contratada deverá 

executar todos os arremates que julgar necessários, bem como os determinados pela 

Fiscalização. 
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